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6 DE MARÇO.

Ainda n'esta semana estou

na mesma: com falta de assum-

pto e com falta de vontade. Mas

tenhamos paciencia; o assnmpto

ha de apparecer e a vontade ha

de vir.

Sobre a modificação ministe-

rial é inutil falar. São coisas que

já. não 'despertam interesse, se é

que em Portugal ainda ha corsa

alguma que o desperte.

Parece que toi o ex-miuistro

da fazenda o anctor do desarran-

jo na caranguejola ministerial. E

não porque houvesse desaccordo

nas propostas de fazenda. Não.

Pelo que 'se diz, não foi isso. 0

ar. Mattoso dos Santos não era

muito malleavcl. Não fazia todas

as vontades aos amigos. i E d'uhi

a sua iucompatibilidade com os

partidarios da situação. Assim o

declaram jornaes aEcctos ao g0-

verno. '

E que' tal?

Já não ¡nolmbuçonenllnm em

dizer estas coisas.

O ministro não servia porque

não estava disposto a satisfazer

todas as exigencias dos politi-

queiros. E isto diz-se abertamen-

te, francamente.

cordos com o partido progressis-

ta. Lenda, lhe chamaram ellos.

Andacia que tambem já não es-

panta. Nem espanta, nem illude.

Pois a vida politica portugucza

não tem sido uma série ininter-

rupta de aocordos?

Ha accordos altamente van-

tajosos para a vida dos povos. E

esses fazem-nos todos os partidos

e todos os homens publicos di?

gnos, de tal nome, nas nações

mais civilisadas e mais cultns.

Mas são acCOrdos nmmentaneos,

que se fazem uma vez, de longe

a longe, em questões de magno

interesse nacional. E aqui são

accordos permanentes, para ser-

virem interesses pessoaes e nun-

ca para servirem¡ os interesses da

patria.

Deixemo-uos de hypocrisias.

Parece que nem todos os pro-

gressistas veem o accordo per-

manentc com bons olhos. Mas a

verdade é que todos comem d'elle,

mesmo os que dizem não gostar.

E se alguns nã gostam, gosta a

grande maioria, com os chefes

principacs á frente.

lato desceu o mais que podia

descer. '

E não se veem garantia¡ em

partido algum.

Terminemos aqui. E vamos

a vêr se crio animo para dizer

mais alguma coisa, e de mais

Eu nada admiro. Não laa. coi» geito, DO proxuno domingo.

sa nenhuma, n'esta terra, que

possa, já., causar admiração. Isto

diz-sc ha muito tempo. Mas cada

vez é mais' verdadeiro.

AB.

_+

Não tivemos tempo esta se-

Quando se fala un, derrocada mana para pensar em Jaymes,

do paiz, não é raro Ouvir-Se dO Míjaretas, Chicas, Cabecinha.; e

lado: (Ora, já se diz isso ha mUí- 'quejandos, bandosinho que nos

to tempo e nós vamos vivendo. › entretem nas horas vagas. Ficam

Isto ouve-se muito. vez, o que r

tambem não admira, desde que

oshrutos são mais do que os ho-

mens intelligentes.

E' claro que um tysico vae

vivendo com a tysica emquanto

para domingo.

Não ha pressa.

__*-__

0! l'll0Sl'll0ll0ñ

Admiram-se, e com razão, al-

'não7morre. Isso é claro. Mas vem guns collegas. locaes, das redon›

a morrer d'ella, se não cura a das e enormes Cifras que rever-

dados, consegue viver bastante

tempo. Mas com hygiene, com

cuidado. Ora o que ninguem é

teram em proveitosos lucros da

Companhia de Phosphoros de

Portugal.

Já. o fallccido conselheiro An-

tonio, Ennes dizia que em Africa,

capaz de añirmar é que o paiz se Os enfermeiros engordavám com a

tenha esforçado por curar a doen-

ça, que o afliige, ou por demorar

o mal, sequer. E tambem nin-

dieta dos doentes.

Pois n'esta pequena Africa, á

beira-mar plantada, tambem a

Companhia dos Piimplioros en-

guenrailirma que a doença não gorda com o recai/.Mario phospho-

exista. 'rasante que fornece ao infeliz con-

Pois se a doença existe e se 59mm“-

vae lavrando cada vez mais, não

ha duvida que ha de acabar pela

morte do doente.

Meia duzia de paviosinhos,

sem cabeça, ou cabeça em meia

dose, dos qnaes o pobre consu-

midor mal chega a accedonder

Nãolia reacção e nem Bequer dois ou tres, e pelo que a humo-

palhntivos_ Todo“ os partia”“ es_ mturm Com panhui lhe leva os ma-

tão desorganisndos. Mais do que

decorganisados: estão estrangu-

lhados. Esfrangalhados e desmo-

ralisados. O partido progressista

finge agora pudôres que já não

tem ha muito tiempo. Em casa do

sr. José Luciano protestou se mui-

to contra a Zen/la de que o go-

veruo tem mantido sempre ac-

gzros 10 réis, não admira que ron-

da n esta Iào fabulosa pitança. em-

bora o desgraçado que é obrigado

a compraI-a morra de fome e de

frio para o fazer.

WM”-

- Frequente é a mão que dá

l por ostentação, esmola ao pmlin-

Í' te; Para é a que. a leva, pm' virtu-

de, ao albergue da miseria.
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mas ou classes? Então o ensino ó facil,

quero dizer: é pouco trabalhoao. Fa-

cil e sempre, cozido pelo methodo João

de Deus e sabendo-ae ensinar por 'es-

se methodo. Não chegam os professo-

res? N'csse caso o ensino ó diiiicil, ou,

por outra, é trabalhoso,se o capitão não

quer abandonar alguma das turmas,

porque, d'esta fôrma, vê-se obrigado

a ensinar agora uma, logo outra. Mas

sc abandonar os analpliabeto: mais

estupidos, os que dão maior trabalho

sem grande proveito, e seguir para.

deanto com os mais intelligcntes e

com os não analphabetos mais adean-

tados, no intuito do habilitar estes ao

exame do 1.° curso, o ensino é pouco

trabalhoao, é facil, e bastam dois in-

dividuo:: para o ministrar. Isso ha de

variar sempre de regimento para re-

gimento e de companhia para compa-

nhia., conforme o pessoal d'esta ou

d'aquella. Mas emqnanto houver um

official e um sargento em cada com-

panhia, o resultado, em qualquer cu.-

so, maior ou menor, ha do ser sem-

pre proveitoso e util.

E' verdade quo o nnctor do artigo

acha impropria do oflicial a missão

do ensinar primeiras lettraa. Aqui, ha

de me pormittir o articulista, que não

tenho, aliás, a honra de conhecer,

que diga que empregou um argumen-

to que ñcou abaixo da sua illustraçño

e do seu patriotismo.

. Um agumento verdadeiramente in-

feliz.

Pois onde deixou sua cx.Al os seus

pergaminhoa e os seus diplomas de

curso superior, quando esteve cuida-

dosamente a calcular quantos pares

de botas dai. um coiro, quantos pares

de calções sahem d'uma peça de pan-

no, ou quando foi comprar nabos ou

repolho á. praça da Figueira para o

rancho dos soldados? Avuriguar se o

soldado lavou os pés, se pôz lonçoes

na cama, se vestiu camisa laVada, se

o toucinho tem ranço, se o arroz se

pegou, se o refugado está. nas devidas

condições, ó mais deeoroso, é mais no-

bre, que ensinar ao soldado rudimen-

tos da lingua mãe, quo pôr-lhe nas

mão:: o instrumento da intelligencia,

que dar lhe o uso da palavra escri.

pta. aquella que verdadeiramente dis-

tingue o homem do bruto, que o ele-

va, que o engrandece, a palavra im-

mortal por excellencia?

Ora valha~nos Nossa Senhoral

¡Não se t'az um curso superior, ex-

clama o articulista, para ir depois en-

sinar primeira¡ lettrns. Em todos os

exercitos os oñiciaes dirigem as au-

las de sargentos. O ensino nas aulas

de soldados é feito por sargentos eca-

bos. Isto é que é logico.)

Perdão, perdão, não vá tão depres›

sa com a. logica, que a logica é peri-

gosa n'este paiz em que _não ha logi-

ca nenhuma. Isso não é exacto, come-

ça já. por ahi, e o'illustre articulista

devia-o saber, se, como parece, lou

as cartas que eu publiquei nas Novi-

dades. ' A

Como se esqueceu tão depressa

d'csse pon to importantíssimo?

Eu disse nas Novidades o que se

fazia na Allemnnha, citando as pala-

vras textuaes d'um homem illustre, o

o principe de Hohenlohe. Vejamos ou-

tra vez.
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O Dim-io publica. a seguinte

carta:

Sr. rcdactor.-Se v. me dá. li›

cenoa, respondo ao ultimo artigo, Pus-

tmwção no exercito, que o seu aprecia»

do jornal publicou.

Começa o auctor do artigo por cs-

crcver que os ofiiciaes do exercito são

advorsarios do ensino litterario por

companhias, e que foi n'isso que fun-

(lamentou a sua ::tdi-mação de que se

tinha evidenciado' que cssc ensino não

era possivel nc'm conveniente.

Não sei sc Os officiaes do exercito

são partidarios ou são adversarios do

cnsino littcurrio por companhias.

Partidarios ou adversarios, isso

nada prova em contrario d'aquillo que

Venho aiiirmando.

E o proprio articulista o reconhe-

ec quando diz: «se o ministro deter-

minassc as aulas obrigatorias, o pcs-

soal inetructor cumprir-ia o seu dever,

mas os resultados n'ellas obtidos se-

l'iuni iiienO¡'es›.

Cumpriria o seu dever? Então ea-

tá. bem.

Está. bem. Não hn. divorgencias.

Estamos de plcnissimo accordo.

› “O articulista explicr-peln minha.

dedicaçãode secturio e pelo meu fer-

vor d'apustolo, os resultados comple-

tos que obtive. E entende que sem es-

sa dedicação e sem esse fervor os re-

sultados hão de ser menores.

Mas cumpre o passeal instructor o

seu dever? Sc cumpre, como o articu-

lista escreve eteu creio iírmcmente, é

quanto basta. Os resultados serão me-

nores. Mas irão crescendo de anno

para anno. Mas serão sudicientes, de

qualquer fôrma, para constituírem um

grande, um assignalado serviço á. na-

ção. Eis tudo.

Eu não creio que os of'ñoiaes sejam

hostis no ensino por cornpunhias. In-

ditferentcs, sim. Ou ellos não fossem

portuguezcsl Portnguezes, hão de sof-

frer do mal característico do pniz, que

é o mal de todas as nações moribun-

das. ou decadentcs, ou abatidas, pelo

menos. Mas, embora sejam hostis_ a.

experiencia demonstra que qnasi to-

das as iunovações ou reformas pro-

gressivas são recebidas com hostilida-

de, sem deixarem, por isso, geralmen-

te, de produzir os mais benéficos re-

sultados.

O articulista confessa que não se

nxpriniin com o maior rigor, quando

disse que se tinha evidenciado que o

ensino por companhias não era con-

veniente nem possivel. mas que eu

commetterci um erro identico ao seu

sc tomar possibilidade no sentido de

facilidade, Em outros termos: o en-

sino é possivel; mas é facil?

Eu lhe digo: é diliicil e é facil. Is-

so depende do numero dos professo-

res e do resultado que se pretende.

Nas conmanliins nppareccm, é claro,

recrutas uunlphabctos c recrutas que

não são analphabetos. Entre os

analphabetos, ha uns mais intelli-

gentes, que apprcndem muito bem,

e outros csiupidos, que npprcndem

muito mal, Entro os não analplmhe-

tos, ha uns mais adcantados, outros

menos. Quorcnms ensinar os analpha-

betos todos? Forçoso ó dividi los em

duas ou tres turmas. ao lim d”:tlgu-

mns licçõcs, porque não dcvmnos sa-

crificar os intelligentcs aos estupidos.

Qui-.reinos melhorar a instrucçño dc .

todos Os quo_ não são annlphabctos? E'

¡nrli-,glv-n'savnl sopara-los em duas clas~

aos. Ha professora:: para todas as tur-

(Çette instruction theoriqne no

militaire. On enseigne bien de choses

:mx hommes, qui leur serout d'un

grand recours une iiois qu'il scrout

rendus à la vic civilc, el: lc petit nom-

bre. de recrues qui nous arrivont ¡llet~

trées apprennentà lire et à. écrirc

pendnnt leur tmnst de servico. Il vn

   

        

   

  

  

coinprend pas uniqneinent cc qui est '

este même qui, pcnilnnt lrs :Lnnóel

qn'ils pal-»sent à l'arméc. appiw-nncnt¡

plus qu ils n"ont appris durant lc tcm- XHHO "llmcwa

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncios, cada li- I 4 o A
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ps pnssé sur les bnncs de Pécolo. Je

me souviens qu'ctant lieutenant j'ai

en ali'airo à, un jcune soldat trés bien

donné, il-vcst Vrai;mais depourvu do

tonto connnissance littérnire et scien-

titiqnc. Je' luis appris à lire, à écrire

ct á. calculcr; il passa sons oflicier

et plus tm'd co fut un tres bon oflicier

comptnble.›

Eu não invento, senhores. Isto dia

o principe Kraft do Hollenlohe Ingel-

finge" na edição franceza das suas

curtas sobre a infantaria, no capitulo

que trata dos olticiaes do companhia,

pag. 75. Dar-se-ha o caso do princi-

pe de I-Iohenlolic ser um ignorantão

das coisas militares allcmãs. ou de ter

estado a mystiticar todo o mundo? Te-

ria elle jii. feito a mystiñoação por mi-

nha conta?

Se não, o illustre articulista vê

que se enganou, e que na Allemanha

nâo só existe, de velha. data, o ensi-

no litterario por companhias, mas que

são. atéI os ofñciaes que o ministram,

o o tenente em especial, porque a el-

le compete casa missão particular. De

velha data, digo, e é certo. De quan-

do. precismncnte, nâo sei. Mas o prin-

cipe de IIohenlohe declara que o mi-

nistrou como tenente. Ora o principe

de I'Iohcnloho era já. coronel em 1864.

Portanto devia ser tenente em epoca

anterior a 1850. E n'esta epoca. ora

o ensino litterario por companhias já.

coisa seguida e corrente, pois que d'el-

lc fala o principe de Holienlohc como

coisa que vem do traz. Quer dizer, o

ensino das primeiras lcttrns por com-

panhias começou, no exorcíto allemão,

quando a Allemanha tinha ainda um

grande numero de analphahetos. Ape-

zar de todas as escolas d'instrucçito

primaria. o ministerio da guerra en-

tendeu que um soldado analphabeto

estava lOnge de ser um bom soldado,

por um lado, e que o exercito, pelo

outro, devia concorrer, avisadamente

e patrioticamente, para a extincção

do analphabetismo. E um principe,

um general com reputação em todo o

mundo, um ajudante de campo do im-

perador, confessava, com manifesto

orgulho, quo tinha ensinado os recru-

tas, quando era. tenente, a lêi', escre-

-ver e contar e que até se lembrava d'um

que tinha chegado a ser um excellen-

tc official. Entro nós. não se faz um

curso superior para ir depois ensinar

primeiras (att-ras, que é caso pouco em

harmonia com 0 decoro da situação so-

cial, como os diplomas, com os princi-

pios que comve-m acatar.

Ai, grande e poderosa Allema-

nhal

Ai, mísero Portugal!

Ahi tem, sr. rcdactor, um dos se-

gredos, o segredo capital. do progres-

so d'aquelle oxtraordinario paiz e o

da nossa'pavorosa decadencia.

A Allemanha quiz instrucção, pa-

ra viver. Nós não queremos intrucçüo,

para ll'lOI'l'el'.

Pai-o aqui, sr. redcctor. Mas não

termino. Termine na carta que se se-

guir.

Mal respondi a metade do artigo

do seu collaborudor. Eu desejo, n'es-

te assumpto d'interesse nacional, res-

ponder a tudo. Epero que v., e o seu

illustre collaborador, me darão licen-

ça para isso.

Coimbra, 25-2--1903.

Com a maior consideração

De v. ctc.

Francisco Manuel Homem C'hristo.

Tambem as Novidades publi-

cam sobre o mesmo assumpto

uma carta do sr. Homem Christo,

carla que ti-:mscrevercmos no pro-
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filho, a (lili-,nl tinha doado os seus

*bens e que em paga o deixava¡
libra d'un padre

morrer á fome. Í

Fóra, pois, motivado pela falta, _ D'zem (ie Pi'yulfo que lavra
_'__ › de alimenlo e pelo cançaco, que : "If glande !Hdlgllllçao Pela Obra

Do nosso collega Resistencia, elle, exhansto de forças, tinha feita por um padre.

de Coimbra, transcrevemos os 03“th "O "Mion“ ma_- , O sacerdote em questão, edu-
periodos que abaixo se seguem e me:::"Énâçñgfàsga55":: cado pelos jesuítas, obteve em
que bem mostram o estado de " 1 1 ' tempo aquelln freguesia onde atum-ido velho, mandou-lhe abonar _
aproveitamento littersrio feito pe- do seu bom, o janta,- em uma hrcve trecho conquistou fama de
los soldados do 23 com o ensino hospedaria proxima. santo.

a cargo do nosso amigo sr. H0- Sã“ semil"e (“$109 de regis“) Um dia, convenceu o pac de

uma linda crennça de 8 annos a

.
' q H ','i l lille. l'li'

Cl

'i . ( li l' Í' , i'

mente quando quem os pralica e

nhin, para a educar a seu modo.

nZeiro n'isso, como aquelle «ava-

lheiro o é, e nós o temos presen- . _

O pae, convencnlo da santidade

do homem, aquiesceu.

ciado.

Passou-se tempo e a rapari-

ga, hoJe com 15 annos, está gra-

vida do padre, que, segundo pa-

tltmiioria publico A inslrucçãii ¡il'lllltll'lil

Visitmxml o Im dias e supre-2 no regimento d'inla'nttria 25
iinifileInS n Ima ordem e “755610

em que tudo ali encontrámos.

Os ntauwleus (iii-!postos sy-

metricumente, as sepulturns lim-

pas de ervas, a rim central, as

'lnteraes c trunsversaes tambem

muito bem cuidados, e ao longo

das paredes que não teem capel-

ias, roaciras dispostas de novo,

vem substituição de trepadeirns e

outras plantas, que não só entor-

va'vom o transito, Como desfec-

vam as mesmas runs.

obras (lo Tcrrclro

Começaram já com grande

actividade os obras do novo edi-

ficio do Terreiro.

O homem da roupela nem á
mão de Deus-Padre é capaz de

tomar emenda. Em sendo anuun-

ciado ou projectado algum me-

lhoramento publico, é logo para

ali, prompto e incabadl), sem ra-

missão de peceados e em lingua-

gem estupida de sensor quadri-

Ihm'ro. Foi por isso que elle todo

lagrn'teirc disse ha dias que aquel-
las obras se não faziam e que o

beneficio do sr. dr. Carlos Braga

tinha dado em droga.

Pois de um passeiosinho até
lá, e verá se sim ou não as obras

se fazem. De, de, porque está ao

pé da porta.

 

   

  

    

  

  

  

 

  

  

 

   

      

   

 

   

  

  

  

  

   

  

«O nosso corrçeligionario Homem

Chi-isto tem continuado em Coimbra

v ns tentativas de ministrar o ensino

1 ., primario aos soldados pOr companhias,
E'll-Tetilm'la cm "055“ 'um' ' trabalhos annlogos nos já omprehen-

(le opinião, deviam tambem eh- amos po¡- o nosso amigo em outros ro-

minur alguns dos desenvoivulos gnnantos. '

cyprestes d'uli, e o recinto tor- Alle”" dos recrutas terem sidoli-

_+_-_

Vontades a meninos

U illustre governador clvil d'es«
. _$-

te district). não estava resolvrio

 

- - . ccnoiados antes 'de terminada a suanar-ae-lna mais amplo e menos t

lugubre, e de mais utilidade pois

que essas arvores e raizes dii'ñ-

 

  

 

  

instrucção militar, provou-se mais uma

vez que o tempo normal da instrncçtto

de recruta chega' para os soldadoa

a requisito'de poderes centraes

.o posto anthropoinetrico em vista

dos criminosos eeleln'es aqui ra-

rearem, mas em virtude do ho-

rece, quiz resgatar o seu crime,

soosooo.

O caso levantou a mais viva

 

   
dando á. vietima o dote de réis

Chegou já a esta cidade, on-

de vem esperar o seu novo jul-

gamento, o policia civil n.° 20,

  'cultam bastante os enterrameutos aprenderem a lêr, escrever e contar,

'e' occnpam um bom espaço de

terreno que bem preciso é ao pe-

queno cemiterio.

Houve até quem advognsse

já. esta ideia, pedindo ao sr. pre-

sidente da camara para collocar

nos estremos das ruas lateraes e

transversaes cyprestcs novos, dei-

xar os dos extremos da rua cen-

tral, quatro no centro formando

:um quadrilntero e eliminar os

restantes.

Cremos que era isto que al-

guem pedia e no que estamos

completamente de aecordo.

Tambem se torna de neces-

sidade que a camara mande ar-

ranjar um logar reservado para

n'elle serem lançados os ossos

que são tirados das sepulturas

'que se abrem para novos enter-

tamentos.

Ao criterio do sr. presidente

da. camara submettemos estas

nossas lembranças.

WW

O proprio clero perdeu a vivo. e

ardente fé dos apostolos. Vê trjum-

phautemente a revolução? Cala. o hu-

milha-se. Vencido.? Levanta a. vo: só

para receber a sua impotencia e pro-

usuais: estatais palavras.

' P1 Y Mansur..

m

0 PATA“ATA

Irrenectidamsnte dissemos no

nosso numero passado, que o

_presidente que ha“qucrentaç annos

não se viu melhor, estava assom~

brando os pataratas da terra com

os seus" arrojados emprehendh

mentos.

. O presidente que ha quarenta

armas não se viu melhor, não está

assombraudo os pataratas da ter-

ra no plural, pois unicamente es-

tá assombrando no singular, um

,patm'atasinlzo que veste saias e

usa coroa. . . sem ser mouarcha.

Patarata e antigo vereador,

que nunca fez coisa de geito du-

rante o tempo em que roçou pa-

las cadeiras do senado o seu mi-

moso. . . sim senhor.

Patarata, quo tudo sancciona.

va sem discussão,e depois. cá fó-

ra, -nos Arcos, nas assembleias

particulares «e não sabemos se

tambem ao chá em casa, critica-

va os actos dos seus collegas e

resoluções ali tomadas.

Patarata, que á semana joga

fina piada ás sopeiras de caneca,

e aos domingos debich no pas-

quiin do largo do Espirito Santo,

com quem lhe não .agrada e lhe

não liga importancia.

P'atarata de cadeira com esca-

la por gnardador de porcos. -

Patarata dos quatro costados,

patarata supremo. patarata das

duzias, decano dos pataratasl. . .

Eterno pataratão. . .

W

- Os nomes antigos são co-

mo os fatos antigos: raras vezes

assentam bem em quem os usa.

    

   

  

  
 

    

  

 

   

  

 

  

  

mi unir_

nono caderno.

exercito não hu cabos. Ha tao poucos,

parecem soldados habilitados, em nu-

mero prcciso. No 23 havia quatro ou

cinco cabos antes da promoção que se

fez ultimamente. Pois só esta. compa-

nhia. habilitou doze soldados, dos qnaes

já nove ñzeram exame e foram pro-

movidos.

Isto, em verdade, accontua bem a

vantagem do ensino litterario por

companhias. Para os recrutas serem

dados promptos, c poderem ser licen-

ciados, reduziu-sc notavelmente o pru-

zo marcado para ínstrucçtto; mas sem

esse caso de força. maior, todos anal

phabetos ñeariam lendo correntemen-

to, escrevendo regularmente e conhe-

cendo as quatro operações aritlnueti-

cas. E cinco ou seis ficaram ainda na

companhia. para o comprovarem.

No mesmo regimento, o sr. capi-

tão Freita ministrou a instrucção pri-

maria aos soldados da sua companhia,

colhendo os melhores resultados.

D'esses trabalhos nos occuparemos

no proximo numerom'

*a

Recreio Artístico' ,

No dia 19 do corrente feste-

jar-se-ha nas salas do -Recreio

Artístico o 7.” anniversario da

fundação d'aquellu importante e

ñorescente Sociedade. '

As salas serão n'esse dia fran-

queadas ao publico, tocando ali,

de tarde, uma banda de musica..

Consta-nos que haverá sarau

dramatico e litterarió, e no ñm

baile para os sociosle suas fami-

lias. A › . . › ,

Uma festa attrahente e so-

bremodo sympathica.

._dm

Pac que se dcsherda

N'um dos dias (Posta. semana,

caminhava tmpegamente, pela

rua Direita_ abaixo, um pobre ve-

lhote da Quinta do- Picado. '

Ao chegar em frente do esta-

belecimento do sr. Joaquim Ceo-

lho da Silva, o pobresinho deu

comsigo em terra. ~

Soccorrido caridosamente, le-

   

 

    

 

   

   

             

  

pois que, não obstante a antecipação

de mez e meio *á fixação normal do

licenciamento, todos os recrutas ficá-

rum sabendo lôr um nunwro inteiro,

e, os mais ada-antndos, sommar e di-

Seis completaram os cadernos de

cscripta do metliodo João de Deus e

já. esorevimn dictado do forma legível.

Os restantes iam no setimo, oitavo e

Os não analphabetos melhoraram

notavelmente a. sua instrucção, a pon~

to do ficarem doze habilitados ao exa-

me de 1.° cabo. Já. novo fizeram esse

exame ficando todos npprovados e

dois com distincção. Faltam tros ape-

nas por examinar. Ora basta isso pa~

ra accentuar a enorme vantagem do

ensino litterario por companhias. No

que se tornou necessario dispensar os

tres meses de serviço, exigidas para a

promoção. E, mesmo assim, não ap-

mein do soiídoo tão insistentemen-

te o reclamar. consta-nos que s.

ex.' o vao Solicitar.

Aveiro rejubilará de alegria

por ter dentro dos seus Inuros

um posto antln'opometrico, e t0-

dos nós agradeceremos de mãos

erguidas a s. eu.n tão grande be-

bedeio, prestado á cidade e... à

civilisnção do sanguinarz'a terra

dos ovos molles.

Mande, mande. ex.“ sr., que

o homem do solideo já imagina

que a fria terra o come sem tirar

as medidas do seu arcaboico no

posto anthropometrico.

-___°___.._._

Reuniu na quarta-feira. d'estn

santana o conselho de guerra de

marinha que julgou o capitão de

mar e guerra, sr. Manuel d'Aze-

vedo Gomes, pelo enoalhe do

cruzador S. Gabriel, do seu com-

mando.

O conselho de guerra deu por

improcedente e não provada a

accusaçñe, sbsolvondo o réu, e

mandando que elle seja. reinteo

grado de todos os seus direitos

militares.

I A sentença foi muito bem re-

cebida no paiz.

 

Fell-a de Março

Estão bastante adeantndos os

trabalhos do abarracamento da

Feira de Março, ao Rocio. A nova

disposição das barracas e a arvo-

risação do local, tornaram aquel-

le recinto mais aformoseadoe em

melhores condições para n'elle

se effectusr aquelle importante

mercado annual.

Consta-nos que este anno pou-

cos divertimentos ahi teremos.

No emtanto já ahi se acha uma

companhia dramatica, comics e

de prestidigítação e que natural-

mente, será. o gallo da praia.

_w

Fallcclmentos

Falleceram, durante a semana

finda, u'esta cidade: '

O antigo capitão da marinha

marcante, sr. Joaquim da Costa

Biaia, co-proprietario do patacho

Navegante, da praca de Lisboa, e

muito estimado u'esta cidade pe-

las suas boas qualidades.

- D. Luciana Godinho Soares

d'Albergaria. sobrinha do sr. An-

tonio Maria Godinho Soares d'Al-

bergaria, digno empregado da Cai-

xa Economica d'Aven'o.

-- A menina Benedicto, filha

l nica da sr!l Joanna Pereira o so-

lirinha dos srs. Julio e Albano da

Costa Pereira.

-_

Em Africa, Theodorico da Sil-

va, irmão dos srs. Antonio eJoão

da Silva Junior, aquelle cabo de.

   

indignação, tendo o padre sido

proliibido de dizer missa. Mas,

na que se realisou no passado

domingo, elle lá appareceu de li-

vro na mão, em attitude de santo.

Que este caso, que não é o

primeiro, sirva de lição aos paes

e ás mães - para reconhecerem

que ha pouco que confiar na cus-

tidade forçada d'aquellcs n quem

a egreja não da o direito de ho~

mens para. constituírem familia,

mas aos qnaes não tira as quali

dades de muchos para macula-

rem a virgindade de creauças.

w_

-- E' impossivel, absolutamente

impossivel, sermos dignos do reino di-

vino se não encaminhar-mos em toda.

n. nossa vida o coração para o bem e

a intelligencia para a verdade.

CASTELAn.

_m

A0 sr. dr. Albano do Mello

Por mais de uma Vez, temos

visto n'este periodico,affirmacões

a favor do grupo do sr. Albano

de Mello contra o grupo reaccio-

nai-io do sr. Jayme Lima, por es-

ta ultima facção SPI' prejmiicial

aos interesses da cidade e por re-

presentar uma verdadeira am'outa

ás tradições liberaes dos avoiren-

ses. E assim e.

Não nos liga ao sr. Albano de

Mello qualquer interesse que não,

seja o de o pór de sobremviso

com alguns Judas que se dizem

militar no seu partido, para lhes

atiraram a pedra da ingratidão na

primeira opportunidade.

D'alguns sabemos nós que, di-

zendo-se progressistas e bajulanp

do-se perante s. ex.', não teem

duvida em jogar biscas aos corre-

ligionarios em jornaes adversos à

sua politica. e que acompanham

em franca camaradagem e concu-

binagem os magnates frnnquistas.

E, finalmente, acabamos de

saber que um outro progressista.

a quem s. ex.“ tem dispensado

protecção, e que actualmente faz

serviço Numa localidade ao no-

roeste d'A veiro, andou. por occa-

sião das ultimas eleições de de-

putados. angariando assignaturas

na região do Cartaxo, para o reles

pasquim do largo do Espirito

Santo.

Chama-se a isto, estar de bem

com Deus e com o diabo.

AcauteIIe-se, pois, s. ex.“ e os

seus partidarios leaes da cidade

com taes Judas politicos.

0.5.

_k

Não fosse tõlo

Indo de cadeia em cadeia, remet-

tido pelo commissario de policia de

Aveiro ao do Porto, evadiuse quan-

do entregue pela regedoria de S. Mar-

tinho de Argoncilho :i de Seixezello,
vantnrlo e limpo da lama em que policia civil e este mestre d'obras i João Figueiredo, deixando embaraça-

se tinha envolvido na queda, de- I n'esta Cidade-

clarou o infeliz que vinha a Avei-

ro accusar ás justiças, um seu

A todos os doridos o nossoI

'cartão de pezaines. l

do o cubo de policia que consentira

   

    

  

    

    

   
_mez.

Joaquim d'Oliveíra, acenando de

involuntnriamente ter morto em

Espinho o conhecido desordeiro

Salvador.

w

Contas

Damos en¡ seguida'a relação da.

receita e despeza do baile que os 31's.

Firmino Fernandes, José Maria da

Costa Junior e Paulo Mereira proxim-

veram nn noite de 16 de fevereiro, no

Theatro Aveirense, em beneficio da

Caixa. (le Soccorros da. Sociedade Ile-

c-reio Artístico :

RECEITA

Bilhetes vendidos', 184 . . . 225080

Bilhetes offereoidos, 10 . . . 15200

Dinheiro oñbrecido . . . 70

  

Somma . . . 2395350

Dasrnzs

Musica.. ... ... 45300
l'rogrammas . .. . . . . . . 600

Illuminação . . . . . . . . . 850

Bilhetes d'entrada. . . . . . ., 500

Pagamento ao distribuidor

dos ?05'11"11an e ¡impe- ~

za opalcc. ... 300

Bilhetes_ a cobrar, 4. . . . 480

Somma . . . 75030

Liquido 'para o cofre. 16,63%

h
“

Generos allmentlclos

0 sr. governador civil d'este

districto, acaba de _mandar affi-

xar uns editaes em que previne

todos os commerciantes de que,

em conformidade com o artigo

'25° do regulamento dos servicos

de inspecção e nscalisacão dns

generos alimentícios, _de-_23 de

agosto findo, e do capitulo 2.'

das instruecões de 29 de novem-

hro ultimo, teem de participar a

s. ex!, em papel commnin, a de-

signação de generos que vende.

0 participante tem de entregar no

governo civil um sello de 400

réis, sendo a certidão que sellhe

passa visada pelo delegado ou' sub-

delegado de saude.

O preso termina na* !im do

a*

- Quando sc não tenha o bolso

cheio de ouro, tenha-se o coraçao cheio

de atl'octos, e que as vossas palavras

sejam gottas de amôr que alentem os

seqníosos. balsamos dôces caindo so-

bre feridas abertas l

J. Vrc'ron.

_m

Cadeias Ile Aveiro

Movimento dos reclusbs nas

cadeias d'esta comarca, durante

o me?, de fevereiro lindo:

Homens entrados 8; ditos sa-

hidos 6; existentes '16.

Mulheres entradas '1; ditas sa-

hidas O; existentes õ.

Total 21. v

Spin-ln por offensas corporaes

9, por furto 7. por abuSo de con-

,finnçn 1, por homicídio volunta-
em quo o preso fosse á casa da sua ¡ rio 3 e por passagem de notas
residencia.

l falsas 1.



 

PATRIA!

Patrial immsnsa luz d'intenso brilho!

Patria! custo pooma todo amorl

E's pobre?-que m'hnporta7-sou teu filho!

Amo-te como o crente ao Redemptor!

Tão grande foste outr'oral tão temidal

Nação de tantas glorias, cara mãe!

Hoje, tão pobre! misera! abatido! v

Olhem-te as mais. . . e riem de desdeml

D'essa tus grandeza lmmensa e vasta,

Do teu passado, antigo reSplendor,

Resta-te hoje, qual pó que o Vento arrasta,

Infortunio, miseria, pranto e dói'!

E na historia do mundo em que és rainha,

Apenas por memoria,

A singella narração da tua gloria,

U' pobre patria minha!

Que Iethargo vergonhoso te domina“

Muribundo leão do occidente?

 

350 k.; 15 carneiros, 160 k. e õ por-

cos, 559 k.

POVO DE AVEIRO

Ilhavo, 8 toh-os, 12011.11.

Macieira de Cambra, 33 toh-os,

, _ . . _ . o

luvas, põe o Chapeu alto na na-

beça e dispõe-se a ir em domain

da do sucoulento jantar, que já.

o espera fumogante na mexa.

E depois do fadigoso traballio

na repartição e da barriguinha a

abarrotar, elle ahi v,ae pOr-se de

cócoras deante da imagem da

Nossa Senhora do Não te Rates,

penetenciando-se dos seus graves

pencadilhos.

Vite.-., dizemol-o nós agora.

E para maior semelhança ou an-

tithese, como lhe queiram cha-

mar. vao no lim do mez, o mize-

ro operario recober do seu patrão

a importante somma de dez ou

doze mil réis, emquanto o ama-

nuense ou director da repartição

vae receber a insigni/icancia -de

cincoenta ou sessenta mil reis.

Tendencia para as vissicitudes

da vida só as tem o operario.

Os senhores, os proceres, esses
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Assistimos ha dias, por curio-

sidade, a uma conferencia realisa-

da n'uma sociedade qualquera

que por antonomasia deram o

pomposo titulo de Circulo Catholi-

co, e, francamente, nunca espera-

mos que um padre, iutitulan-

(io-se continuador das obras de

Clirísto, viesse aqui pregar doo-

trinas perfeitamente oppostas ás

suas e positivamente anti-sorrisos.

De bocca em bocca e de ge-

raçãa em geração, tem vindo até

nos as sublimes palavras do cru-

cificado do Golgota. N'ellas só vê-

mos amor, caridade e egualdade

para todos. Amei-vos uns aos ou-

tros, nos dizia elle com a sua im-

mansa bondade e infinita cari-

dade.

Mealhada, 7 bois, 849 k.; 17 car-

neiros, 145 k.; 32 ohibatos, 192 k. e

10 porcos; 785 k.

Oliveira de Azemeis, 112 bois,

142506 k.; 76 toiros ou vitellos, 1:120

k. e 142 cordeiros, 852 k.

Oliveira do Bairro, 5 bois, 135 k.;

toiros, 245 k.; 2 carneiros, 14 k. o 3

porcos, 189 k.

OVar, 40 bois, 51649 k., 10 car-

neiros, 1:30 k. e 15 porcos, 900 k.

Sever do Vouga, 60 toiros, 1:98?)

kilog.

+_

Tlllll'l'lli) AVlllllllNSE

Realiss-se no proximo dia 14 o

espectaculo em beneficio do cofre dos

Bombeiros Voluntarios, subindo :t

Acaso, já nas veias de teus filhos

Não corre, como outr'ora, um sangue ardente,

- Esse sangue febril das priscas eras? -

On do (testino a crúa força indina

Te pretende arrojar ao esquecimento,

Que quebra n'um momento

Os sonhos vãos de amor e de chiméras?

Ohl nuncal nuncal-pstria ouve-me o canto

Suspiraudo a tremer no alaúde l -~

quuanto houviar do mundo n'um recanto

Um portuguez fiel que ame a Virtude!

Acorda, patria, acorda do lethargo

Em que jazes á tanto adormecida!

Despreude as azas d'agnial voa ao largol

Mostra qu'inda és qual foste! inda_ tens Vidal

Mas se os poemas de gloria que te sonho

A cingir-te de louro a fronte amada.

Se hão-de 'sumir no vortiCe medonlio

D0 negro pó do nada,

Minha patria, ouve um filho que te brada:

Patria, dá-me a paz fria

D'uma campa ignorada!

João G. Conama na Sms.

U*

A connlescer

Deve chegar por estes dias a

Consumo de carnes verdes

Durante o mez de janeiro ultimo

esta cidade, o sr. João Pedro Fer- foram nbatidss para consumo publico

reira Junior. applinadu alumuo da

administração militar, filho do

nosso amigo sr. João Pedro Fer-

reira, que aqui Vem passar 90

dias de lincença, arbitrados pela

junta medica, a lim de Se resta-

belecer definitivamente da grave

enfermidade por que passou.

m*-

Durante o anno lindo. o movimen-

to de passageiros_ nos comboios-tram-

waya, em serviço entre Perto e Avei-

ro e estações intermedia, foi de réis

131435663 e a. receita. geral de réis

13826765090.

_--i.-__

Está na sua casa de Villa. Verde

o sr. dr. João Soares Feyo d'Azove-

do, illustrado secretario geral d'este

districto.
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CAMILLO CASTELLO BRANCO

o OLHO ÕE VIDRO

(Romance historico)

  

II

Não era mãe f. . .

No Requinte snno de 1698, o

doutor Abreu, que nunca se des-

cuídnva de ter o ouvido fito aos

rumores surdos da iuqnisícáo, re-

cebeu mui secreto aviso de algum

condísoipulo, que devia ser fami-

liar do santo ofticio, qualidade com

que o msior numero de medicos

d'aquelle tempo se uobilitavs; e

tanto assim era., que algum medi-

co, privado d'ella, dava a entender

que pertencia. mais ou menos á

seita. maldita; ou, como diziam, ti-

nha. uma, duas ou tres partes de

judeu. O aviso mandava-o aperce-

ber-se para. trabalhos grandes.

Alvoroçado com o pavorosa no-

va, o doutor quiz logo sair da pa-

tria, o refugiar-se em Damasco,

nos «liver-sos concelhos do districto de

Avoiro, 12198 rezes diversas, pesando

881729 kilog. z

Agueda, 20 bois ou vnccas, 1:840

kilog.. 3 toiros, 41 k. e 1 porco, 15 k.

Albergaria. 18 toiros, 6:500 k. e

4 carneiros, 260 k.

Anadia., 9 bois, 12659 k.; 14 chi-

bntos, 98 k. e 2 porcos. 150 k.

Arouca, 11 bois, 12841 k.; õ toiros,

119 k.

Aveiro,128 bois, 18:853 k.;52 cur-

neiros, 495 k. e õ chibatos, 67 k.

Castello de Paiva, 9 bois, 1:138

k.; 18 osrneiros, 180 k. e 10 porcos,

750 k.

Espinho, 46 bois, 72142 k.

Estarreia, 24 bois, 32065 k.; 11

toiros, 239 k.; 18 carneiros, 98 k.;

12 chibatos, 24 k. 18 porcos, 913 k.

Feira, 87 bois, 8:744 k.; 29 toi-

ros, 356 k. e 48 parcos, 4:835 k.

onde tinha um tio que exercitára

em Portugal e profissão de botics-

rio, no Fundão, até ao anuo de

1652, em que fôrs queimado o ca-

pitão Manuel Fernandes Villa-Real.

Chamam-se o fugitivo Pedro L0-

pes. ~

Impediram-lhe ao doutor a pre-

cipitada. fuga alguns parentes e

amigos, que podiam bastante com

os promotores do santo ofñcio; re-

oommendaudo-lbe, porém, que vi-

sitasse as egreius com' frequen-

cia, e desse bem publicas demons-

trações de sua piedade

Assim o cumpriu o doutor Fran-

cisco Luiz, bem que _sua mulher

mui violentada se prestasse a. uma

ostentação bypocrita., da qual a

orednln israelita. se penitenoisva

com muitos jejuns e orações.

Deoorridos mezes, fez se auto

da. fé, e n'elle saiu coudemnsdo o

prisão illimitada um Fernão Vaz

Lucena. parente do doutor. A ma-

xima culpa d'este christão novo era

o ter-se descaminhado e caido nas

mãos _dos inquinidores uma. carta.

em verso, que Pedro Lopes, tio de

Francisco Luiz d'Abreu, lhe escre-

vêra de Damasoo. Esta carta in-ii-

rectamente ameaçava a tranquilli-.

soenn a operetta em 3 actos 0 Beijo

da Alm-quam, crenç'iio do sr. D. Mi-

guel d'Alarcão,oapitão d'infuntcria 24.

+-

Camblos

t) cambio do llrazil sobre Lon-

dres está a 11 31132.

Libra no Brazil: 20.5052 réis;

em Portugal, 55620 réis.

-_--_.-_---

Previsão do tempo

Com referencia ao tempo prova

vel que fará. na. primeira. quinzena de

março, apresenta. Escolastico as se-

guintes previsões:

De 7 a. 9 Tempo vário e revolta;

temporal nas costas; regimen do no-

roóste e em geral tempo secoo.

De 10 n 13-Vento frouxo do su-

doéste; céu nublado; chuva. no Levan

te e Extrenmdnra; depois saraivadns

na. Catalunha. e trovoadas na Anda-

lusis.

De 14 a 15-Tompornl no Can

tabrico, com acção redexn na Galiza

o Vuscongadus, voltando o céo a lim

par-so para, continuar o tempo secco,

proprio da estação.

 

m

- A paciencia ó a pedra, philoso-

phnl com que o siibio'converto as in

jurins em gloria, as infnmias em hon-

ra, os trabalhos cm nllivio; ella ó 0

fogo que purifica o ouro, o toque que

o legitima e o cunho que o eorôn.

-_-.__-

Notas alegres

-Marial você não tem vergo-

nha de fallar com um policia?

-Minha senhora, não se pónle

resistir aos representantes da au-

ctoridade. 'i

O

Perguntou-se a um esperta-

lhão porque não casava:

-Por quatro rasões, disse

elle: se a mulher é feia aborroce,

sn é formosa dá trabalho a guar-

dar, se. é rica temos que soffrel-a,

se pobre ha que sustental-a.

 

dade do lente de Coimbra; e, por

amor d'ells, se formárs a. tempes-

tade em que os amigos do lente

viam so longe o raio, o qual orgia

ooujurar com visitas nos templós

e tregeitos bem publicos de piedade.

Que perversa. e ímpio. certa ee-

ria aquells, em que os Ínquísidores

acharam motivo para oondemna-

rem Fernão Vaz Lucena. o caroere

perpetuo? N'um velho manuscripto

que nosuimos, chamado Memorias

de ancz'sco Soares Nogueira, en-

contramos trasladada a carta, cuja.

copia não vem dosoabida ao ponto;

e, se mais não vale, tem por si o

merito de nos dizer como os boti-

oarios hebreus concilisvsm as le-

tras amenas com a. manipulação

dos ingeutes xaropes d'aquelle tem-

no, posto que nem sempre conci-

liassem a. inspiração com a. conta-

gem das syllabas, segundo s arte

poetica. Dizia assim a carta.:

Ob Fernando, ob Fernando,

até quando

ha de durar teu desoudo;

entre o povo torpe e rude?

Que serve estar aguardando?

Sabes a bands d'alóm. . .

e o que convem.

   

   

   

   

   

  

   

seus haveres

bros; ao senhor que consnlerasse

o seu escravo como seu egual; e,

embora aquelle fosse embalado

em berço de brocádo e este o

reverenria pelas suas doutrinas e

sãs palavras.

se apregoam continuadores das

suas obras, pelo que ouvimos ao

Ao rico mandava partilhar os

para com os po-

ñnalmente. que estabelecessem

a egualdade perante todos,porque

todos eram filhos do mesmo Dans,

fosse em humildes e miseraveis

palhas.

Dizia isto o primeiro philoso-

pho do mundo, a quem os catho-

ticos chamam Deus, e o mundo

Mas já o não dizem os que

padre conferente do Circulo.

- A ociosidade mala o ho-

mem, e por isso prejudicial sp.

torna ao operario o limite de 8

horas de trabalho - dizia o bom

do clerigo.

Ora pois l

O operario trabalha oito horas

consecutivas, em trabalhos ar-

dnos e pezados; oito horas verga

sob o pezado malho ou do alvião;

oito horas é embebido pelos sno-

res que lhe correm pelo esquele-

tico corpo humedecendo-lhe as

miserawis roupageus. e depois

.i'esse tubular insano e duro, vae

eum-*ganso bestialmente nos bra-

ços da orgia desenfreada, gastan-

do nos lupauures, nas tabernas e

no jogo, o dinheiro ganhoá custa

de tantos sacrifícios e cancel-

ras!... - Vae. .. dirá o padre.

Não succede o mesmo ao di-

rector ou ainanuense da reparti-

ção, ou ainda ao bom. do clcrigo,

fiel seguidor das doutrinas do Na-

zureno.

Abram-se as repartições pu-

blicas ás 9 horas da manhã (nem

todas) e o solicito empregado lá

está ás 10 e 1'1 para dar começo

ao importante serviço a seu cargo.

Entre duas pennadas de tinta,

tres espergniçamentos, quatro ci-

garradas e dois dedos de laracha,

são passadas duas e meia horas

e já o solicito empregado calça as

Quem se agarra, quem se sfferrs

deixa o manta, deixa a serra,

e ao velle seguro vem.

Não vês como arde esse matto,

meutecato,

que pouco a industria. vel?

Antes que chegue eo casal,

levanta cabana e fato!

Não sejas aventureiro,

que o toureiro

sim (?), morre em seu ofñcio.

Mais val ter outro exercicio,

que fundar em ser ligeiro.

Por que nâo queres ser forro?

Eu morro,

por não haver quem te arranque!

Se pódes vêr de palanque

por que queres andar no corro?

Tambem eu estive lá.,

e sei o que ba;

tudo passei, tudo vi.

Não se incerra o mundo ahi;

melhor mundo Vae por cá;

o pão é cá mais ensôsso,

e o carne sem chambâo;

tambem cá. se ganha. pão,

e não corn tanto sobr'ôsso.

A gente é cá. sem reima,

de menoa teima;

a. terra fructos produz,

   

   

 

  

  

   

  

 

   

 

   

   

  

não teem tendencias senão para

rcsarem as contas. Nada mais.

E é assim que a cirrezia está

procurando seguir as doutrinas

de Jesus; e é d'esta forma que

um padre se apresenta em publi-

co combatendo a liberdade e a

egualdade a que tem jus os labo-

riosos operarios do mundol. . .

Santa religião, que tão boa

gente abrigos. . .

Mas o exemplo já vem de ci-

ma. 0 eXempIo começam a dar o

papa com as suas magnillcencias

papaes e com gosto de ,viver

bem, embora os outros vivam

mal.

Aquelle, que vive n'um verda-

deiro paraiso de delicias, im possi-

vel de imaginar. que tem um Vati-

cano com '15:000 salas, nmafortu-

na avaliada em 60 mil contos,

afora a lista annual de S. Pedro

que sóbe a 31500 contos, bem se

importa qua o operario, o men-

digo, o desgraçado, tenhu fome

no lar, os filhos morram na mi-

zeria e a esposa agonise no leito

da dór e do desamparo!!!

Pois o conferente e quejandos

seguem-lhe as pisadas.

Primeiro a nossa barriguinha.

E são estes os contiuuadores

das doutrinas do martyr do Gol-

gota, do manso cordeiro que se

chamou JESUS.

.lá uma vez foram por elle cor-

ridos a chicote do templo, mas

muito mais razão teria hoje para

o fazer, caso vivesse sobre a

terra.

6-3-903. J.

_us-_-

“ ovo, de Aveiro.,

Em Lisbon, na tabacarln

Monaco.

_i_-

VENDE'SE

Um banco de marceneiro quasi

novo, e tambem a ferramenta.

N'esta typographia se diz.

   

e o sol dá cá. mais luz,

posto que tanto não queima.

Digo-te verdade mera:

considera;

e, se queres ter descenço,

vem buscar o rio manso,

foge do mar que se altera;

foge do lago e da. cova.,

cousa nova,

e só n'isto me obedece.

Mova-te o proprio interesse,

quando o grão Deus te nâo mova;

que os lobos como rodeiam

sempre presm.

DiVulgou-se e carta, depois do

auto da fé,à O doutor Abreu, assim

que a. viu, 'afervo'ron-se na. frequent

oia de egreias, batia noa peitos 'es-

troudosas punhado!, e íngronzsva

as contas das camnidulas, de modo

que os ouvidas dos'devotos podes-

sem oontar~lbe os quinze mysterioe

do rozario. Porém, como se a. by-

pocrisia lhe não desse canção bas-

emquauto escoava os sonoros bo-

galhos, scismavs no modo de fugir,

sem dar anus aos espms.

(Continúa.)

tante segura, o lente de medicina,,_



   

iiiiã'ZE do rlieumaiismo

0

até hoje cruilieoirlo para n 'cu'rn

d'esta doença." Niliiiel'osos niten-

tados (lc doent.e›i__ provando os

seus 1mm resultados. Faz desap-

poreeer em curto espaço de teni-

po an (lôrr-s ao padecente.

Envimse pelo correio para to-

(ln's nn tum-ns.

,Preço (lo frasco 500 réis. Pe-

lo corn-in 550 réis.

Dtposim ¡,ilinrmnoin Mirando

RIO TINTO

VENDA DE CASA
Vende-se um predio do casas

altas nn rua (le Jesus e em frente

á egrejn (lo Convento.

'Fani um pequeno pateo e sn-

liidn _mim a rua (lo Raio.

Truta-se' imyrua Direita, nf”

43 a 45.

  

LANDEAU

VENDÉ SE um quasi novo.

N'estn. typogrsphia se diz.

'i'inlm puro de llucellas

Este vinho, muito apreciado

pelas suas propriedades hygie-

uicns, só ue vende no estabe-

leoímento de José Gonçalves

Guinellas.

Praça do Peiws--AVEIRO
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N. 3.-86 se garante o

proprlo vinho o vemllclo

oo Inc-:no estabeleci-

mento.w
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BÂGÁÇOS ALIMENTARES

VENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Marin, largo do

msmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

os melhores bagnços _para alimen-

 

Zim'naento antirr/Lemnaticoi '

ar: ,iiirvnnI/r, é o mellioi' reiiieilíol

MINERl/'A

mato. em segunda mão.

Hist-.rever varia -mcncloc

nando preço.

HISTÓRIÃ

 

narOLUgão

PORTUGUEZâ

lie' l820

Hhstrada com magníficos retratos

dos grandes patriotrm d'agudla época

ÁSSIGNATUBA EXTRAORDINARÍA

Os editores d'estn imponnnto e pa-

triotica edição nacional rcsolVeram nhrir

uma nesiunnturn extraordinaria, nos

fasoluulns seumnnes do 32 pagina?, afim'

do facilitar e entrada (foste granito livro

em todos as -Inmiliaa portuçtlwzaq. AÍ

HISTORIA UA REVOLUÇÃO PORTUGUE-

ZA DE 17420 tmn de sam-,porn todo: os'

portuguezes uma verdadeira relíquia

de familia, tem de sur guardada na hi#

tilintliccn :le cada lnr como testemunho

uutheutloo th patrioiiqmo e dos feitos

herolcns dos nosans avós, que como

eñea luntaram poli). santa causa dali-7

herdade.
.

Condição:: da assignatum

oztraordhmría

Cada fascicnlo (ie 82

paginas..........

Cada vol. broolimio.. 1:500 ›

Obra completa (4 vol) 6:000 a

A assiannlnra por fascículos pode

ter mensal, quinzenal, ou semanal á

vontade (lo assignmito.

Assignn-se em todos na iivrarinq do

mino, nn casa dos Editores Lopes & CJ',

rua do Almada. 12.3, PORTO.

EM AVEIRO-Livraria llello

Guimarães.

MMS iiMimins
Collocçi'lo (ie romances notaveis,

explondidamento traduzidos para por-

tugucz, eu] [indir-!simao edições, ao

nlonnco de todas ns bolsos.

QUO VAOIS? (2.“ edição) de H.

Sienkiewioz.-3 volumes.

VIDA DE LAZARILLO DE

TORMES, de Mendoza.-1. vol.

E _ i LIA PONTOIS, de F.;Sou-

Iié.-l ol.

A AMOREIRA. FATAL, dejE.

Borthet.-l vol.

SENHOR EU, de Furinn.-l vol.

Cada volume, 100 rs.

Pedidos á Companhia. Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 60,'

Lisboa, e a todas as livrarias e talo¡-

60 réis

 

tação'de todos os mnmaes. . gurias. . r, .

. - l r' ' N

ARMAZENS

DA ›

  

@oww ' eonomãiine *comum

muÇA DO counnnoro, 19 A 22: o

u. nos MERCADORES, 1 A 5

AVElRO
_...._--›iem

 

D'aqul levará¡ tado tao sobejo

i ¡Luz. Cam.)

VENDAS Sl] l lllNHEIllll

...o

_lllilili m: iiniiisíiiiuii
N'es( typogrnphla com-l

pra-so u 'In de pequeno ¡or-
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MEDICO

Consultas das 10 ás 12 horas da

mnnliíi. e dns 2 (Ls 4 horas da tarde.

Climnnrlns n qualquer bora do dia.

on (in noite. ' * '

Largo do lloelo, a!! n 44

   

E.

38,7', i E'

"innunm ,

MMMM '

THEOPIHSLO REIS
Cirurgião-dentista

pela Universidade do Coimbra

Exu-;ixo1 obtura, colloua.

(lentos o enuiri'r-ga-so

do concerto (lo dentnduras

' R. 1)]REI'PA,58, 1.°

Aveiro

ñ Õ

ap
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_ Cailiecismo iloderno

(ILLUS'rmoo)

Obra do propngzunlzt nacionalista. '

Dedicada às pe'SSOas de bom senso.:

.Preço 50 rélq __

&,110an nn Livraria Flysio

'--Rua Formosa, 283

PORTO

BUSINHl PllRlllliUill

ARTE CULINARIA NACIONAL

conmsomçxo Dn snnuonns

r

 

(Producto reservado a um jim pa-

triotico e piedoso)

2.“ edição, muito melhorada

Contém c _Preliminares sobre Modo do

hein vivor; A nom-,n habitação; 'A naun; A

nossa alimentação; O nosso vestuario; Pro-

teitos diversos.

79:") receitas. com os :seguintes secções!

Sopas o puros. 41; Lrgumea e hortaliv

çns, “25; (Turnos (liver-sus, 100; Croquetes e

nlmondogaa. 15; Peixes diversos (receitas

do bacalhau, 35;., &ll; Molhos diversos, 2-38;

Museus e entre fneios, 19: Postoia, tortas e

empnmm, 29; Ovos e omelems, ¡Hz-Salad”

diversas, 8; Doces do sobremena, 2113; Com-

putas e conservas, 5-1; Dôccu de chá, 155.

-'l'otal'795.

A' ven-ln unicamente na imprensa [$an

nicmion, de Coimbra. para onde dovom em*

feitas na roqnisições_ “compnuliarlns da. sua

im nrtnucia, que é z-Eui brochura, 600 rs.

Pnlls non-ein. 650. Em formosa cartonagem,

700. Idem 760 réis, '

@1.65030 romnnceihlotorioo de Henry¡

Sienkicwicz, nnctor 'do QUO VADIS. tra¡

duzido directamente do polaco por Solda

Potookn o Eduardo de Noronha. Desenro-

lion-so n'est!! obra, no indo da paginas vi-

brante¡ o eonnnovedoras, na humorian ln-

ctau da' Polonia contra a invasão dos on-

tros povos do norte. Muito¡ críticos'consi-

(im-am O DILUVIO superior ao QUO VA-

DIS.

 

A' renda o 1.° volume

em for-maio grande e com uma belliawno

capa a côru

Preço, 800 réis

Pedidos li. Secção Editorial 'da Compa-

nliin Nacional Editora, Largo do Conde

Borilo, 50. Lisbon.

"minimum Mew-.m rnuom

Snooosaorn dl¡ antiga ousa David Caran

Viagens Maravilhosas

Corondau pela academia frances¡
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A mnohína (PFAFB

A mucliina (PFAFF)

Ú

 

EÊPUSÍT DE MãlllilllAS DE'EÊSWM

DA ACREDITADA FABRICA

.“PFAFE.

Fundada em 1862 em llllSEilSLAU'lEllN

Não estas as Melhores machlnas de coátura

---m<s›_-

para oostureiras. '

para alfaiates.

A nmcliina «PFAFF» para modistas.

A machine (l'FAFF) para sapateiros.

A macliina (PFAFF) para seleiros.

A machine cPFAFFi para corrieiros.

A nmchina (PFAFF: para todo a classe .de costura,

desde a mais lina cambrain ao mais grosso cabedal.

A maohlna cPlFAlli'l?) é sem duvida n ralnhn

de todos as achluaa de costura

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A prestaçõns e a-dinlmiro com :grandes descontos.

Para collegios e. escolas de meninos, preços e condi-

. Ções Espnlilañs.

É toda a classo de costura.

ã

tamento.

Pedidos a

 

O FOG

Notnbilissimo romance de Gabriel do

Annunzio, o mais brilhante dos eseriptores

italianos da actualidade, traduzido para

portugnez por Amadeu Silva d'Albuquor-

que. E' esta n obra mais sensacional (lo

grande oscriptor. pela. belleza eommovedo-

rn e nasombrosn do nen entreoho e pela. sua.

fórum nrtiution e impoceayel.

Dois nLnGAN'ncs vonuum, con

ESPLENDIDAS CAPAS .AÇORES

Cada vol., 100

Pedidos à Companhia Nacional Editora.,

largo do Condo Barão, 50, Lisboa.

ROLÃO PALMA

«ESTA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum. galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

_estabelecimentode José Goncal-

ves Gumellns. › '

Praça do Pelxc

AVIÇIR!)

   

Vende-se agulhas, oleo; nccessorios e peças soltas para

Conserta-se machines de todos os systemas. r

Peçam catalogos [ilustrados que se remettem gratui-

Sono onlloaáa Simõeô BF

ANADIA. --SANGALHOS

I'.

E on
Notabiliasimo romance| em 2 volumes,

de H. Sienkiewicz, luctor do

s

QUO 'VAZDIS'I

tnducção de EDUARDO DE NORONHA

800 re. cada volume 800

A' venda o 1.' volume, com uma cap¡

a cores, ua Secção Editorial da COI“ anixi¡

Nscional Editora, Largo do Conde arño,

btt-LISBOA. '

A NOVA PHASE

 

SOCIAIISMO

JOÃO DE _MENEZES

A' vendi¡ na Livraria Central de Gomes

de Cárv'nllio, editor, 158, rua da Prata, 160

#LISBOA .

Preço 800
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MAIS UM lRlUilPHll. '

As machinas para coser

da, Companhia SINGER Obti-

Veram na Exposição de Paris

do 1900 o mais alto premio,
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Precos lixos
_ .

- - - Fazendas de novuiade de lã, li-

| nlio, seda e algodão.

_ ' Camisaria, gravataria, livraria,

' ' l papelaria e mais objectos do es-

criptnrio. Olilcina de chupeluria. Chapéus para homem, senhora e

oreançaà. Centro de assíguaturçdejornaes de modas e scientificos,

'nacionaes e rangeiros.

z Imp p ão directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

. dados, rim_ › vinho (qualidade garantida).

' Unico doposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

l l¡ da Bairrada.

i Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byoiclettes (Element e mai-.hinos rle costura Nicanorla,

'bem como todos os necessarios para as mesmas.

Louças do porcelana, quinquilliarias, bijouterias, porfamurias

(importação directa).

Flóres ai'liñciaas e coroas fnerarias.

Ainpliações photographiuas. l'hicndm'unções,

s. ll.-N¡o no "iam oneommendas que não venham

n , |         
  

Grand-Prix.

E' mais uma Victoriajun-

ta, a tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

das machinas teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEIRO

75*RUA DE JOSE 'ESTEVÃO-*79

i ::numa A

_an morra

JULIO VEBNB

__.__--

SIGAMOL-Ol
Sensacional romance de H. Sienkiewicz,

nuei'nr do QUO VADIS? seguido demais

dois soberbos contas do grande escriptor

polaco.

Trad. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso voinme, com uma lindíssi-

ma cnpn n oôrea e orando eom mngniñcns

illustrnçõcs.

Preço 500 rola

A' vcndn uu Companhia Nacional Edi-

l tora, Lnrgo do Cnmlu liurño, 51), Lisbon,

em todas a: mbncarias o livrarias. 

    

   


